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por uma trânsigzonrin e frrqnosn

tivçzlornveis, muito por 'ogolsmo

- muitissimo .por IJiÍ'gi'fL'lc'iC'llt'). rniii-

') liorisImte «lu politica¡ ouro-

?pt'u't :tpriisnntu-sta (“mia wa Minis:

mrrugnílo. Us. ultimos (ií'SflSIÍ'US,

¡lo nxnn'vilo l'rt'un-.vz. que vão obri~

;zur o novo ministerio republicano

:i iluminação encrgioa' na China,

..-om pt'émlns envarszas pa 'n a

Frmn;.n, o n miorrn immiuente en-

'trca :i (iron-ill'clnnlni u n Russia,

pnremnnnos mol nos ilr- sobra pn-

i'tl roller-,timith nn ¡nissn triste 51-'

-tuaçào

0 nosso niwlito. já muito aba-

lado no ustra-itigeiro. x ;ze-so resen-

tir (ltavorns von¡ o panico que os

:não:¡tm-,itncntos ilt'lllãllñs Estao le-

vnntzinnlo por iii. (b nossos fun-

dos, que lhàátíiilill rapidamente,

não sabemos iioinla-olieqarào se

relionta a guorratuitre os dois co-

-lossns :iu norte, guer 'arte que se

não pode: prever o resultado exa-

cto, mas que ha (li: ser sem (lu-

vitln l'unestissimo n todos. E de-

pois“? Depois... (Junina-se alii o

sr. Dias Ferreira para nos dur a

felic'itlatle.

De regeneratli'ires e progres-

sistas, está provado. nada temos

:i esperar. A rlevassidào, o esban-

_latina-nto, a inditln'rença pelos iri-

,ei-ossos nacionais são o caracte-

ristico dos t'ontislas. São ellos. 'in-

contestuvelment0. os primeiros

responsaveis e OH maiores culpa-

dos do estado infeliz a que che-

gámos. (Jorn um @goi-:uno sem li-

mites. oom um (zynismo sem

exemplo, com uma proversidade

que ospanta, nunca tiveram ou-

tra meta senão lucupietur-se à ous-

ta da unção. A barriga sull'ocou

'n'aqueilos homens os ultimos

lumpejos de sentimentos genero-

sos. Apoz ellos. .. o diluvio.

~ Mais os progressistas esta) na

mesmo. E' certo quo procuraram

Sr-nipro sor urn pouco mais ho-

nestos do quo os outros; todavia,

nilton

NA' SEMÃNÂSÂNEÉE

 

o)

p.

 

'i 'E s l* s

'(Couclusào)

“Joan. n74 -solidão do deserto, no

:meio provuvwlmente d'urn pequeno nu-

mero de disnipuloa. lonszc dus contradic-

coca, ndquireaquella fé em si proprio

quo o o elemento iurlisponsavel de to-

da; as grandes oiii-av., de todos os gran

das¡ Catarino', 'do todas ue grandes dedi-

camos. c quo os espiritos autuaea dim-

çjlmcnte _.--imprtêlicrfdcun _di_ ;postos ao

swpliciswo por habito; criticas. _

.A. to quo nd( uiriu em Si_ proprio, re-

clama-n dm¡ outros, A to! Eis a sua pa-

lavra (le ordem. i

Enthusiasma-se. Torna~se anstoro,l

feroz, qn-'zs'i selvamim. E' então que for»

mula osso; preceitos que arremessaram

:i humanidade uttonita a somnolonma

da criada media. Falla de politica, co:

mo ignorante que não conheco nada da

ornamsaçào das sociedzulm, mas com

tanta mais; poian e eu¡ termos tanto

main irritaptos,

 

ram e culimn -nolotlnçnl -Lle toi-pv-

?ns mu que os Fr“.gelnji'utlÔi'dá ::e

rev-nve'ni. Entra!!! mono lift-'is c?

purann como LLÉHUÍ'É. «low

rios Valmet-'nt e :iu-irliítiw. a-

  U. V?“'íllil-

.gêll'll  

mesmo n illu:_iii'-i~io.~,, inm- ;¡ .luis. ¡ , _ _

rn sor publicada e ¡.\z'n'rsi'or notes*Damos tl'nili iruliern corar-lua ira::

cos. pusnlanimos. Jurrnn resistir

á ¡mui-u vergonha, mas nào toom

CUl-tgtilll pen'n tanto.

“esta o sr. Dios Ferroirn. lfst _ “ à _

' mosmo uma (.'Unin'ln.':|;.'10 tao rmse .sim, o rui cl'ostns &tnhu-1.x' (rn

(le :'\Vull'n); cesso sim, o (iii-tintor,

qu» e capuz riu ontrur pulo -l'unzlo

de uma agulha, quanto llluts .le

por isto n direito. D nom-lux,- i'lí"

Liens, que burro.; o czu'rmju nno

lho'. l'alttun. Mas não trom'nnos; lul-

lontus serio quo o caso é SRH“.

Serio e hein sorio. As nossas

ROLOSSÍAÍHCÍL'S nugnwntrnn; os nos~ '

so:: reoursos l'nilnun. Ita-«orier a!

omprostimos nao o l'ncil. Air-!n (la

diwlu existente sô'r enorme, 05

¡noi-carlos ostrungoiros já innnii'rs-

tnrzun a resolnçao turl'nmnnte «ie

nos (lar com a porta no trava. lle-

oorrer no imposto, o inmosaivcl;

o contribuinte portugm-z é o que !

está mais sobrocui'rupnclo na Eu-

gm,
;dirigiu :t

'sado do ;tutor que nos rolex-'e :i

 

ropn, tao soin'otznrrcgntlo quo (3ilt'- "

ga (l. oausm' admiração geral IiitO

ter ainda (lado dois pontapés nn

carangunjoln que o r-.snntgn. i-Jn-

lretunto as obras (lo porto (ie Lis-

boa, que custarão milhares do

contos, vão-se tornmnlo inatlizt-

veis. Entretanto, são urgentissi-

mos os trabalhos (ia t'ortllicuçz'Lt);

(lo pniz em face da agitação e tlt) '

egotemo europeu, trabalhos quo¡

se não fazem (20m dez reis. Entre-

tanto é instante o LlllridllV01\"llllel'l- ,

to agricola. Tudo isso será fonte

de receita no futuro. mas reclama

muito dinheiro nopiesente. Uncle

ir busco-lo“? 0 que nos estará, re-

servado economicamente, se as

questões internacionaes se com-

plicam? A bnncarrota? Talvez.

,\i que as nuvons :iocumulam-

se! Ai que a montu'cliin compro-

inutto-sel e outorrwsel. . .

...., p-..w'i-P_W
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CARTA l

"O illustre esrriptor republica-

o sr. Aluxur'nlre (lu tl.›nwí^ño.

_tartuit'lue segui:: ;to

tliroctm'* tl'este jornal. A'pozn'r de

não trnzw nei-iluu'na indicaria pa-

*tnnn ttnrtn rlonmiàn lo. suo tão im-

portantos as (let'lnraçños n'olln

coutitlusJoem tanto rolar por \'i-W

rum (l'ontlo wmn. ::tt-"1 lui' isso

hnl o, autoriszn'izi (ln nossa Situa-

ção no partido rc-pulaliuznn), que

nào podemos resistir ú 'tontnçâot

(lo :i publicar. @superannlo ::la :uni-

ousailin. Depois. nos entunrlúnios

que n malvnçzio (lo 1n'1l'll'.ln repu-

b“ui'lllil está preeisuumnto om so

tornarem publicas certas rrsolu-

ções, pit“:i Lítio o pot-'o delimita,

i'osponrsubillt titles e saiba uquem

so ntor.

Polo quo toca nos elogiOS pes-

SUaes que nos i'ziz osr. Alexandro

(ln 'ornmiç-ào, só os porlemos to-

 

' mau' z't vontn (l'uma bonevolenclur

nunca desunnititla. E .fait os nào

cortàmos é apenas para não trun-

car uma carta tão importante.

Men caro amigo.

São notrmglmentc. bem escri-Í

ptos, olngios de bom senso, do

seriorlinlo edo dignidade politica,

os ultimos troz artigos de fundo

(lo seu jornal 0 Povo tte Aveiro.

Nao sei quem seja o auctor

dos artigos, mas está alli um es-

criptor o uma consciencia recta

e Uât'lítl'eCltÍiil de democrata. Feli~

cito por isso osou jornal pela in-

telligonto direcção que uma tal

cr,›liub0'açào politica lhe impri-

me.

Todos os patriotas e todos

os republicanos sinceros o con-

virtos (levem reagir por todos ;m

formas contra a pequena intriga

de cotterins em que se dividi-.m,

inutilis-unclo-nos a todos, os clio-

  

.hnnldlçoa nc i-*rladnn que o renego-

ram. ou a; quo zombnram o (luviiluratm

(lc ~'r: «Iio'sgrnçndn do ii Battisaitlu! por,

quo ::e 'l'yro o Gsi-'lan houvessem viatoi

os milagres quo lu proaenooasto', hu. ll'lLiÍ-

to que l'nrntm penas-_ncia no ciliuio o na

term! Doom-norton de ti, Caphnrnanm,

qu.: julga; elevar-'to até ao ceu, quando

(leãoorús ate nos' infornos!.. .n _ _

Em corto-1 momentos, doante 11'::le

tas ameaças cn~la Vez mais violenta“,

cada vez mais &t'_'.el'bi15, os discipulox ra-

cuam càpantarlosi v

.'l-Hu'; reconhece que não podn con-

tinuar n'osto dinpqão e quo neces'sitnrin

pro«.;urnr um «losunluue 'á sua obra Ll6<

pois do tor sranudo o fogo nus VoíiH «los

disiápulos. _

Aqui e (l'llllll'aVCl'. No mcio rir'. 'vera

tigmu, (ln em'u'inguez rlo :oorenrtturzthâ

da ~opulnritl.ulo, tinha !torna qoinhrun-:L

de esanimn o duvida; tl ou; inspira :i1

re supportu-llie n. respomziniliclurle, o-n

quanto que o crente deixa-:o arrastar

como cego, !em apprehensües sobre o

futuro.

Connn'rzlicnde bem que o seu proeti-

Rio do desi'rto diminuirá innnonso em

uma cidada- como Jul'lliítloín, onde mi-

riam oa plntriseua, de espirito_ &conha-

clo. ousuis'uoo, peilantewo, inflntnznwlo l

cm odios religiosos, c que morrerá um

_lucia umn esta. potencia. orgunisarln.

Entretanto não hesita. Reconhece

quo não consegue cousa alguma, em

quanto nào .Lilithflúl' .to :outro da !uniu

 

e resolvo smzrificrtr-so ao sou porl'doz

Diz cornsigo inusnioz-uQue importo uno

eu morra oonitanto que ou salvo o mou

nome e a minlm obl'tl'! Chegou o tonipo

de sie l'azar alguma contam»

Toiluvin procede como irlicl'ede pur-

titlo, como human¡ hábil; tinha o ombu-

me de organiiar npropngnnda e tautear

'o terreno antes de se aproximar de

ualquor região; à o que faz Min. man-

gn'ndo dum oniiHurioa _a Joruaaloun 1h-

pois amora-os na gruta daâ Olivairuq,

onde Os ouro; Alli, provavelmente, ma-

nii'oztaram-ec duvidas, hoàitações, coé

vnrdins (lisfurçadas com b pretexto do

prndcnoin.

J--nH o irahnaniúE-é preciso obrar,

p não pintouícmnwtu, ma: com energia.

::Que ¡ii-mio, na bolsa G no_ àaooo a-

rin -llo fill-3 os' tem e quem 'os não tem

ve..du o 5.:: manto para comprar uma

L;f¡pi1'lfl...n

DGnnt-L: ou uontradicção, Jesus exag-

v grito:

Lair-:no essa evento que' o ini-

nha iuimnzu, que vno não quer conside-

rar rei o martin-a na minha prewnçam

(Luc. XlX, 27.)

'['inlo ao iin_:lina purante a vontade

de Jesus e ll 'colapso uma ,virando mani-

festo. não á quit e :ti-ado. o.n Jerusalem. no

opooha ozn ou : a: tono; da Pa-tâohoít :Lili

attruhiam os* hebrcus de todos os pon-

tos da .ludúa.

.naun retira-so, provavelmente, para

a 'hihi-lu, d esperar o dia supremo.

  

, .

tos o'fi'irines do nosso partido.

[isto ::ssiun nao polo continuar.

Eu. t'l¡';¡u›is tie cinoo alunos tie \'i-

rl:: _jornuiisticn eu'tivu. eu que HI'-

risquni 'o pão ?Quotidiano n o pão

tios proprios lill'ios. vejo-inn, «12min

polli'lo, 'polos manobras dos in-r
. .A . A l

trignntos. a retirar-nie obscuro-

nmnto u um silencio, que não

(uioln'nroi sem 'quo isto tome um

riuno inteiramente rliVorsoNão os- '

tou _porn me sat'rrilinnr inutihnente

Y a mim o aos meus em proveito ex-

t'lllblVO dos aspooulnd'o'res. 0 par-

iirlo Ililtlíl perde com o meu .ei-l

loucio. 'mas ou _ainda perm ¡no-Í

nos. Desejo 'porém 'que os bons¡

demmrrntns li1ura'iiterii o pouclño.

ria revolta contra esta baixo in-

triga que nos :Innuln para toda n

;ic-cão fecunda e séria. porque nin- w

(ln não perdi as esperanças d'isto

entrrn" om 'novos rumos.

Desculpe-me estes desabafos

e creia-me

nm." e correligionario Í

Coimbra 81 l 3.0 l 85.

ALEXANDRE m CONCEIÇÃO.

*rw*45%

08 DESASTRES DÁ FRANÇA

 

Us cheques importantíssimOS

que os chinezes acabam de dar;

no exercito francez¡ produziram¡

viva sensação em toda n Europa-i, Í

como era de esperar. Tambem ~

nós não fomos inditl'erentes á. no~

tieia dos demostros por varios mo-

tivos. Um d'elies ainda vem im-

plicar com a nossa situação es-

pecial de dissidentes no meio do

partido em que. entramos.

O anotor d'estas linhas foi o

unicojornalista republicano (juv

nos 'ultimos tempos condemnou

por 'uma fortunbein onthegoríon

e precisa a politica est "angeira (in

llopubllon français¡ e om particu-

lan' a politico colonial do sr. Jules

l“orry. Na Questão da China. não

ttossámos de ziifirmar 'Quo era do-

sustrada, impruclente e compro-

 

As propheoíus :uniunciavam quo o

Mo :sias viria incutndo n'umiburroJe-sus

manta u'um burro e alguns dias .mtos

da Paulina. dirige-se a Jerusalem, ho

mo'o d'uma multidão composta. sobre

tudo de galileits.oi'nãr›s galileue sabiam

'd'urna insurrulção, o a repressão torna-

ra o; um ¡ontão do vagabundos o Imu-

dido;, em uutajuómgualqúor ordem so-

oialexistonte. . ,

Azítiivmmse em imita'th Jows ra~

'mnside palmeira e oliveira exclamando:

«Hossanm ao filho dejDavid! Bein-

dito seja 0 rei quoivcm;em !tomo do

Senhorln _ _ V __

Os habitantes paoineos, os pliarià

Seus, os .bons burguezos de JerIN-:ilem

ficaram impressionados ao ver passar

aquolla atroupeu.

«Fani-04 calarfo' diziam a Jesus.

Mas Jesus, querendo provavclnmnto

forçar Jorn-;alem _a tomo-lo, longe do os

n'ioderar, rosp'ontlin: _

«So ones se caiussom, gritariam as'

pedras!»

Apoia-sc em Jernqalem, ›

dorme alii. No dia :soguinte volta :io

templo. Os discípulos procuram¡ fugiu;

x

l

l

l

 

' .

mas não

the admirar a grandeza das construc-

çõo;. Jesus responda co'm rlesdcrn:

«Declaro-vos que de todos estos odi-

l'lcios não Guará podrzt sobre pedra“.

N'osta oucasião png'sa uma. vmva que

doitu uma moula na. caixa das esmolas.

Josuz, continuando no seu oyster¡ a do

atacar os ricoa, diz:
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mettecloru para os nngrwios ria

llepublioa :I conducta singulnrtlo

governo i'l'zu'n'oz. Q1101' tmnsldüru-

da 'Still _o ponto (le \'istn militar,

quor sol) o 'ponto ulo vista politi-

Po. quor sol) o ponto (le vista dus

interesses nnitorinos. a Etpiostào

otloroa'in-somos muito (liñ'itúlJiiUi-

to espinhosn o. sem as vantagens

"lourinlns 'que os opportimistus

proulan'invni'n,

sr. Çl'ulos Fc-rry, umn espe-

!IÍÚ de bezerro (ln ouro para US

correligionnrios_ (iu ¡mrvonizirsrni

nos parecer a ultimo dos iusigni~

ligam-.ias. nom o mais rolos (los

politicos tlnxiston tes. :'tmgm'nva-seu

nos' çomtntlo i'uuis um ohurlatào

na'polooniro, correndo atraz de

oniprez'aus longiquus sem 'plano o

criterio fn'mo, (lo que o homem

noressario á. poderosa -Ilopu'hlíca

latina nas cirmnnstancias difiiccis

por que passa.

Sob o ponto de vista mili-

tar, o negocio não c *a tão hello o

perfumado _ Como o diziam e

«':sçretiuin clini'lutàos n-aoio'naes e

estrangeiros. Escrever quatro bn-

'nulidudes níun periodico, 'em Syl-
lahadas do pé torto, o'u dize-las

na mesa do botequim 'em voz al'-

'tu para ser ouvido dos visinh'os

do lado, não é a cousa mais trans-

: condonte d'osíte m'und'o; mas é n

'mais "perigosa. AE¡ vozes 'acontece

ficar-se com as syllçibudas tortas

e com a cura :'t bunda;

E' inoonrtostwel que o .poder

militar da França é muito supe-

rior ao 'poder militar da China.

Mas o'u a França havia de des-

gunrnecer _o territorio 'para enviar

um exercito 'inmorta'nte a para-

gens longiqnas. o que seria de

uma_ gravidade excepcional nas

condições criticas em que se acha

a Europa, ou havia de fatígar-se,

'cunçar-se e e'xten'ua'r-se.n'u'ma lua

ta eterna com inimigos numeri'-

cn'mehte muitissimo Superiores,

sempre vencidos esempre von'-

calo-res, se mandasse para a 'Chia

'nn soldados às pin'guinhus co'mfn

ton) feito até _hoje_ 'nal é o sol-
dado illustratlo, roniecedOr ria

historia militar, que não 'previa

H

«DontmaismrJ que os outros; 'os 'ou-

tros deram o supcrnuo, ella. deu 'o ne-

cessario» '

Depois expulsa do tmnplo à cbn-o-

tada os 'vendillious' que alli sc til-¡tabelua

oiam. Segundo o costume, vinto dias an-

tes Monsanto-boa, para 'vender objectos do
culto. como hoje. se faz com os Christus

e bo-ntinhos à porta das egrejas.

Os pharis'eus, os homens dignos,

praticos, positivas!, habituados à casuisa

tim religiosa, dizem-lhe:

«Quem te deu o direito de procede*-

rn) assim? Quem to :tuctoriaou _a isso'hi

Jesus cxaltzhse e responde-lhe com

o anathema:

«Dosgraçados de vos, hypocritas, se-

puloliros mnbranquecidrm, bellos por fo~

ra mas' cheios d'imrnundioio por dentro,

serpentes, raça' de vihoras, quo rouhaas

a casa- das viu'vas, que' pareceis justos o

que estrias cheio; de iniqnidnde, porque

não evitarois o inferno. Sohro vossas ca-

ntinas callll'á e. sobre o pow que enga-

naestodo o sangue innocente espalhado

no. terra. desde Ahol ato Zacharhs»

J ioga-se ainda no deserto a com a-

qui-lia fe em si que contrai-un no meio

dos diñczpuloí exclama:

«Dcrribne o teinplo, quo eu Vou re-'

oonstrni-lo em tre-s dias».

Os phariseus com um scepticismo

trancpiillo, replicarn: _ _ -

Como a que tu qucreé retoma-ur

' " dias cn'. *amplo que lavou qua.-

-r'a ' edit“”.--... u...“4 ..A . I
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isto? Mas qual é o jornal republi-

cano poi-tomam 'que quer gente

que estude e trabalhe ao pe de

si t'

Soh o ponto de vista politico,

e" fora de duvida que o sr. Jules

l's--rry ronegavaas tradições 'repu-'

bin-.unas. punha de parte os gran-

(los e sublimes principios demo-

cratiros para seguir as pisadas

do Napoleão Ill. Ora como nos

acima do tudo roncrâmos os prinm

('ípios o aborrecemos a imitação,

era quanto bastava para flagel-

larmos o ministro opportuuista.

Quaiqu a Franca necessitava de

se concentrar em si, de comple-

tar o magniiiro trabalho, ainda

bastante demorado, da rcgoncra-

ção e reorgauisacão nacional, de

se acautellar das tramoias de Bis-

marck, quo a não perde (le vista

por mais que protesto não a ver,

e que o gabinete Waldeck-Ferry

se lançava em conflictos perigo-

sos bom longe da patria, levan-

tando ohstzutulos a marcha timi-

da do paiz e arremessando-sc com

os olhos quasi tapados nos 'bra-

Ços do chanceller do forro. Aquil-

lo era lrahil, era politico, era pru-

doulo, srs. republicanos fporta--

guetos?

Soh o ponto dc vista'idos iu-

tcresses matoriaes, não tem valor

algum a alle-gaçào de que a indus-

tria francesa precisava de guerra

porque precisava do novas sahi-

das aos seus pr.”›dtirt<í›s. Çsse pre-

texto é o pretexto de todos osdi-

ctadoros, do todos os aventurei-

ros. Falta so averiguar se os no-

vos mercados compensa 'am os

rios de dinheiro e as centenas de

vidas quiz os iam buscar. De que

serviria o '.l'onkiu sem a China? U

Toukin scria um corredor sem

sahida, se a tlhina lhe fetdlasse a

porta. Abrissrmwntaoa porta por

meios conciliadorcs e suasorios,

que os tinham. Não Os emprega-

ram porgospirito de orgulho e de

cspectaculação.

Eisao que dissemos em artigos

successivos publicados no Secult).

Dissemos isso tudo e muito mais

do que isso, em termos muito

mais precisos o clarOs. Ainda ha

pouco mais d'um anno escrevia-

mos que já que o governo Ferry

praticam a tolice de se envolver

na guerra da (Ihina, o unico ro-

curso favoravel que tinha era en-

viar para alli reforços numerosos

para aiabara guerra com amaior

rapidez. Não os ([lllZ numdar en-

tao; manda-os agora, depois d'um

desastre importante; ou antes,

manda-os o governo que lhe suc-

cede, porque o ministerio Ferry

já la vaeípor entre apupos_de ver-

ganha.

Dissemos muito mais do que

isso no Seculo, como poderájvêr

quem quizer folhear a secção es-

trangeira d'aquelle jornal. E para

quc9. . . ..

Hint bien ce que -rird le :der-

nicr.

Duas palavras apenas para ter-

minar. Os leitores hão de ter no-

tado um certo empenho da nossa

parte em apontar, em varios suc-

  

Jesus respondo-lhes com novas in-

vectivas. O povo, essa multidão quc os

phariseus desprezavam, que tratavam

de vil canalha, ignorante da lei, eseuta-

vam com avidez uma linguagem que cor-

respondia ás suas paixões. Os phariseus,

ospantados, não ousavam prender Jesus.

Jesus julga-se scnhor da situação.

Atordoado pelo successo e pela impuni-

dade, com a inexperienciade homem do

deserto, habituado a encontrar o echo

como resposta ás suas palavras, perde a

noção da realidade e cxciama:

«Eu desci do cào, eu sahí de Deus.

Tudo o queo pae faz, faz o filho. Quem

me ve, ve meu pac-.n

E cahe blasp'hcmo impotente do alto ›

da vertigem em que se perdeu, do alto

da popularidade que o proelamava Mes-

sias! Todos os prophotas tinham dito:-

nDeus e num- «Eu sou o primeiro eo

ultimo, disse o Biel-no.1 Ora a ordem do

Deuteronomio era moral contra o impos-

tor que aspirasse aquelle titulo.

(ls bandos galileus que o tinham

conduzido em triumpho a Jerusalem

abandonaram-no. Osque o tinham ac-

clamado procuram _pedras para 'o lapi~

dar.

Jesus oxclama:

«Porque me quercis lapidar. u mim

que tantas acções boas pratiquei?

- aNão e por uma acção boa quote

queremos lapidar, mas por causa da tua

blasphemia, porque sendo homem te t'a-

zcs Dcus'u (Joao X,'.31). ..a ¡' --

   

                  

   

 

  

  
  

  

  

  

 

  

                      

   

 

  

       

   

ce que rirá te dci-nim'.

WW*

AOS PATRiOTAS

Um dos primeiros deveres da

irriprcnsa, e certamente o mais.

inn.)erioso, é concorrer com o sell

levantado auxilio par; a urgenc-

ração da sociedado, chu'idando-a.

guiando-a na vereda turtuosa da

sua existencia. A imprensa ú um

sai'1ei'tlocio, não é um mercado;

portanto é a ella. como a mais

civilisndora de todos as conquis-

tas scientiliras. que incumbe ino-

cular no espirito publiw o amor

pela instrurção, que e nos esta-

dos cultos o esteio poderoso on-

de firmam a sua vitalidade.

E' iuctmtrm-'crso que Portu-

gal. um paiz que occnpa na his-

um loga ' antupiissimo e cheio de

nobres tradições. mostra no lim

do soculo XIX uma vergonhosa

estatistica do ignorancia. que nos ;

cessos. o resultado exacto das

nossas previsões. Não tomem is-

so a contado presumpçào pedan- os serviços que a Associaçao da.“-

tosca. Nos sómos dos -qne nunca

reclau'iam o triumpho em cousa

alguma d'esta vida. E' que as

nossas aiTirmacñes, talvez por se-

rem ousadas, talvez por serem

uniuas no meio d'uma coliorte

de escravos, e que a nossa con-

ducta, livre de contemplações c

preconceitos, acan'etou-nos tan-

tas censuras e tantas calumnias

que seria grande tolice da nossa

parto deixar escapar a occasiao

da defesa. Não, saiba-se quem er-

rou. Deixem-nos esta consolação

pequenina. E depoisz- Hint bien

l

l

l

I

tem valido apodos lgntdttinluso5=

mas justos: e todavia pouco ter¡

mos feito por incuria ou por sys- .

terna para nos apresentar-ums ao

lado dos povos instruirlos.

A Associaãço

Moveis pelo methodo de Joao

de Deus, fundada cm Lisboa

(31111882, consubstanciou o pen-

samento de todos os portuguezes

que amam a patria e veio pre-

hencher uma lacuna, levando a

luz do espirito ao amago das po-

voações mais sertanejas, e n*uma _

evangelisacão sublime allumiado l

muitos cerebros que nunca rom-

prehenderam o valor d'uma letra

do alphabeto ou que a rotina da

nossa instrucção elementar dava z

como refracterios aos mais te-

nues fulgores do ensino.

Assombrosos tem sido os re-

pcla Associa-'

ção das Escolas Moveis pelo me-

sultados colhidos

thodo de João de Deus, e a pa-
›

tria conhecem opportunamente

os aitissimos servicos d'aquella

henemerita associação. Os enco-

mios que podessemos tecer-lhe

manchar-lhe-iam por certo a alti-

tude do apostolado. que arrojan-

(lo-se fora (Festa lethargia geral,

arcando com aincliil'erença popu-

lar, só encontra no fervor da sua

propaganda augusta o preço real

da sua abnegação.

E!

Jesus encontra-se so com os doze

apostolm. Mede toda a grandusa da que-

da; ve o aniquilamento doseu prestígio,

a derrocada de todos os seus projectos:

sente-se perdido; annuncia-o no ultimo

banquete que tem com os seus ultimos

amigos:

«Meus filhos, diz-lho, não ficarei por

mais tempo comvosco»

«Pedro pergunta-lhe:- Onde ides

então ?n

_-Vou aonde me não podes seguir;

tu Viràs mais tarde.

' -uPorquc'P Darei a minha vida por

_vbs.»

Jesus, que conhece bem o caracter

dos Seus apostolos, respondedhn:

«Darás avida por mim? Ah! eu te

asseguro quo me has de negar tres ve-

zes antes do nallo cantar».

Depois atravessa¡ com os seus doze

apostolos a torrente do Cedron e retira-

se para um joadim de Oliveiras.

Ah! então, quasi so, quasi abandoc

navio, cabide da sua popularidade, cone

den'mado á impotoncia, principio a choa

rar.

E ao passo que se ve rolar no any:-

rn'o, a si e a todos os seus sonhos, os

seus apostoios dormitam com indílt'cu

ronca. Amanda-os tros' vez. e; tres vezes'

adormecem ballmciaudo.

Corre-lhe pelo rosto o suor da and

gustia. «Cahe n'uma eSpecie d'aaonia,

 

de Escolas

l

diz Lucas, e vem lhe um suor ii mané# .
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ricm em toda a sua magnitude)

*ES'ÍDh-lR Moveis presta :l patria.

lili'ltu'arla n'um mcio viciado i“

 

por todas as

ira-mas a pleiade de hrmemerito'-

quo iniciaram em Portugal, com

um exito i'in-imvillimso_ uma cor-

rente de luz nos cerchros cheios

egoísta, a grande maioria da -so- de tri-vas.

(riedae'le poi'tiigcha nao vo, por

syslmna ou por ignoram-ia. due

a grande obra da ll'lStl'll;_'r_'êl() po-

pular e a syntllese da rehahilita-

cao moral e serial d'este peque-

no puro que ja foi grande e res-

peitado outr'ora.

«Nao precisamos apresentar

uma larga demonstra :ao para pro-

var que a riqueza, a pl'OSpthdil-

do e a mo 'alidade d'um povo es-

tão sonu'n'e ao nivel do grau da

instrurcao. Apoutaremos api-:nas

alguns tantos incontestzu'eis que

o evidenceiem.

Os lísla'ltm lÍni'lws da Altieri»

ca, uma das [lilÇÕPS mais ricas e

illustrzulas. gasta cerca dc noven-

ta mil contos por armo com as

suas duzentas mil escolas prima-

rias. Na Europa todos os estados

se estão dcsvelanrlo pola instru-

cçau do povo. Na Suissa. a mais

dispcndiosa verba rn'çiunonial. ap-

¡Jl'iletl'lítriHllltêlltO de dois mil nun-

tos de réis. 4'- gasta pela confede-

ração om 7:000 osrtolase '1:000 bi-

liliothoms a elias annexas. A Al-

lemanha com 60:000 escolas dis-

pendc “2'52“” contos dc nT-is. A

iii'lní'ta a &IM-ti rscolas dcsliua

«152/165 contos. A trança nos ulli-

mos doz :Hinos tom \'Oli'tt'iti mi~

lharcs do contra para o (l:-.~:ou*.'ol»

vimento da instrncçím do poi-1).'

A Hollanda, : Noruega, a Sum-1a,*

a Inglaterra.: Austria. a llina~

marca, a Italia, a llcspanlia o. até

a Gi'eria-toilas estas nações. na

proporção dc Portugal. gastam

sommas muito mais avultadas do

que nos dispondemos com tão

importante ramo de serviço pu-

blii-o.

Conforme os dados oiTiciaes,

a população em Portugal é de

-i.~.i'›§'›ii.(iit9 almas. dos quaes não

sabem ler nem escrever 3.75-lz77li.

A população rural é de .i-.Oflíuáelll

almas; Sabem lor 581794 indivi-

duos e &3:22:616 são ai'ualphaha-

tos l. . . Verifica-se em face dedo-

cumentos :mteniicos, que em Por-

tugal a instrucção do povo não

está mais adiantada do que na

Russia ou na Turquia. Hoje to-

mos cerca dc 6th escolas fecha-

das por falta de recursos; os pro-

fessores quasi por todo o paiz es»

tão em atraso de muitos meses

dos seus vencimentos.

Evidenteunaente, todo o cida-

dão que for honrado. patriota e

humano não pode permanecer iu-

diil'erente, diante d'este estado de

atraso. que tão profundamente

nos separa do convivio dos po-

vos civilisadosm

E' para o povo que a Associa-

ção das Escolas Moveis trabalha;

é do povo por conseguinte que

deve vir-lhe toda a forja. A's ca-

maras muuicipaes. a esta insti-

tuição onde vislumbra uma tan-

ta ou quanta opinião local, in-

cumbe tomar a dianteira na f'l'll-

zada da illustração dos seUS mu-

ra de gotas de sangue que escorrem :Lt':

ao chão»

Mas quando a incerteza cessa, qu-m-

do se encontra em face do um periuo

real, palpuvel, ergue-:c com firmeza; to-

da a sua coragem resurrze perante 04

. soldados que o veem prender.

«Podeis dormir afora, diz para o!

apostolos com uma ironia cruel, podeis

dormir porque já um nào sois prwcisosn

Edavani ar'nados. A ironia fere-os.

Medo'. o necessario defendan'-te°

A resistencia era inutil. .lisas *n-

traga-sc aos soldados que o manietam.

Os apostolos focam. Sb Pedro o Segue

de longe, harmnnísando a prudencia

com a curiosidade.

Jesus ora perseguido como hlaqphe-

m0 e como Pv“VUlUUÍDDZLI'ÍOI como hlas-

phnmo edu-'a soh a jurisdicção do 51m 1

nhcdrio judeu: como rwolm-ionario. de

Pilates, o procurador romano.

Levam-no primeiro a casa de Caí--

phás. o Rmndc-padm. Ao rc'uper do dia

comparecia perante o Senhedrío reunido l

para a julgar.

I'er"unt:t' i-lhei

-E's o Menina” _

-Se eu 'vo-lo dissesse, não o acre-

ditarieia.

-E's o filho de Dan; í'

-er rmprmde Jesus com firmesa

não :prevendo lez'r'entir "l ante dos jui-

zes o 'gua t'r'ia dílo e ' nu“l'cc- e i'

motta-ido à sua condemnação ajustlli-

cação do ;cu orgulho.

O pequeno espaco do nosso

jornal nao nos ermltto transcre-

ver o relatorio a direcção nemo

parecer da commissào revisdra

de contas d'arjuella asaoriação.: J'

summamente llsongeiro o seutsal-

do positivo, e isso consolano-nos

tanto quanto vemos o acolhimen-

to sympathico que tem tido a

n'leia, animada pela generosidade

do muitos can'allieiros, e ate hoje

pela camara d'Alcmquer, que Vo-

tou um donativo de 'lilüãítlilll reis

em bonolicio da ÂSSi'iClaÇ-ãü das

Escolas Moveis. Que isto sirva de

:utimulo

;tppollamos para os patriotas,

para os que sentem com viva dor

os ultragcs que a cada passo r -

cel'mmos do estrangeiro. Quo os

nossos uuuugos nos nãoapostro-

phom~a '.lurrpua do (lccidento.

Damos abaixo alguns dos arti-

,gos dos Estatutos por que se rc-

gula a Associacao. chamando pa~

ra ellos a atteução dos nossos lei-

tores e muito especialmento das

camaras munnjipacs.

Podemos dar qucsquvr infor-

mar-,Ms que a Ínslill'irimu'la do

nosso artigo não attingiu.

ART. l.“-- A :is ;criação ¡la-i o: -nlas

l'II'›\'! l'~' I'P'i' 'HH' il“inttltã'illi'ti' il ll'l'. “a"

"'ç, o › uma' ¡Ia-lo Pirithúit) Il João

_ (i. ¡Mn-4 Mind v.-luo.=qnco solicitar-cm,

ate ullfll: c. por'nnlrin. os ;sua moi“: - -o-

nom um. ouvi”:do ll'tfiqü intuito ;2. -li-

vcrcai ¡n.vnnm -a da nação portn'rucza

proroüorci, devidamente habilitr lot.

unico- A associação não s.: eu-

Vilh'ex'á em aRmanos politicos', nruu um

quaisquer outros' alheios no seu lim.

ART. 2.0- A associação compõe-se

dc todas as' poemas do ambos (H sexo-i,

que adiiiram aos seus odututog o sc

in :crcvam em alguma das seguintes cia;-

sos:

l.°- Contril'uiintc: mcnsac: ou an-

nuacs por tempo indeterminado:

2.'1- Contribuintes' monmcs mijan-

nuacs por tempo lixo ou limitado;

3 l'- (lontriimiuts por uma so voz;

, 431-- Propagzandista; desintercssa-

dos, prestadio; .5 hcnemcritos do metho-

.lo de João do Deus, ou d'estc instituto,

declarados tac: pela direcção.

§ l.°- Para serem in4criptas como

socios dovmu as mulherei casadas apre-

sentar autliorisacão escripta de seus ma-

“idos, e de mas paes ou directores as

pessoas que não forem «qui jllriin.

_ § 2!'- A quota minima para os so-

(3101' da primeira classe c de com reis

por mcz. _

§ 3.0- Perde a qualidade de socio

de primeira clch aquelle que deixar

da pagar durante um anno as suas quo-

ta<. dcvuzindo o sou nome ser inscripto

na lista dos meio: de terceira classe.

' ê 4.°- São simplesmente boom-:rios

os socios con prchendidos na 4.* u-l v. à ;0.

ART. -l7.°-- O tempo da missao em

qualquer localidade será de trcz '=l -zes

o maximo: o emilio e gratuito para o:

alurnnos do curso da a; ;ocíacãoz aquel-

lc; pomm que, om sua consciencia. en-

tmdereai que o podem t'otl'íbtllr. o "v 'Sto

_o -la forma que lhes for mais favoravtil e

facil.

ART. 'iS.°-- (h professores serão on-

viados ás povoação: sumos solic'? mem,

seguindo o numero d'ordain de pc lido o

as convenioncias do ensino, ;Ipl'infndai

pela. direcção.

ART. 1.9."- Para o podido ser satis-

feito. o pracisO que seja assigna l x. nas

villas ou cidades, polos president.; da;
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«Oun nrccüão, exclavnam os jui-

zes. t--^"ns nos de testemunhas? Elle

confessa. \le-'eee a morte»

O Grande navlre razao. a sua capa

em signal de horror e afiliação.

A administração romana seguia a

revrn coral de so não importar com as

questiunculas das seitas judias.

0 Fenhedrio podia condemnar Je-

sus: mas o Senhedrio era prudente: de-

pois Jesus ainda tinha nm'lidarios entre

o pow». Em m -lhor :normal-rezar Pita-

tos rom a rospnnsahilidade e o cuidado

da cxecrr-ãn.

o: iudeus levam-lhe Jesus o como

o a questão de hl-'isphnmía one os pre-

occuna. siih'rettem-na a Pilatns.

Pilains. como romano desrlenhoso

l nor essas chicanas inuteis, responde*-

lhes'

"Vão our-"n saber d'isso»

Furlan m- isnl "H ao.:n<am-no:

; 17° rle t-r .evitado o pera-Em ver-

l dado..

“2." do tor rar-,usado o &matas-Jesus,

l entretanto a uma nermmla-insidiosa tí-

Í v›~ra o miid *do "e responder: Dá a Cesar

' o riu-1 e _do Cesar.

_ fi.“ de se ter querido proclamar rei.

_Era hahil da. nai-le do: judeus, porque

esta accutarãn formulada por ellos at-

t~1tava a sua insuhmissãn aos romanos.

Pilatns. mm o "le-:riem d'um homem

farta e intelli'zmm rle'inte d'mn manoe-

ho nua nai-eci ' impotente.. e vendo ape-

f nos n'est: negocio uns rallios do judeus, .
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possivel quenem todos apre- tulipas, auxdtando Icat'naras nuniicípaes, e nas freguczias

rurac: ;elos proddcntcs da¡ juntas de

parOchias. (l pedido assignado por seis

cidadãos conhecidos, ou cujas aisiuntb

tura't i'orem reconhecidas or tabcllião

tera o ¡tueuno valor que o t os alludido;

presidentes.

ART. 20.0 Não sera satisfeito pedido

algum sem que os solicitante.; 9011332-

ponsabilisem pelas deipozas da jornada

dos profes soros, do ida some-.nto.

§ uníco- A' direcção compete O-lltt-

helcrer as excepções cm que iii-vo sor

dispensado o pagamento da importancia

das' dcspeza; de viagem, no todo ou em

parte, e 'aquellas em que pode ser satis-

fcito por um so individuo.

ART. 2!.” A escolha do local, dia e

hora do ensino sera a apuramento dos

professores e dos que tiverem solicit: do

a mismo.

ART. 22.0 Asãdc-:pezas da casacmo-

hilia da enrola correrão por conta dos

I que solicitaram os professores.

Alt'l'. ii." (o); prc_›l'o.=..-:orc< Mister-se-

hão absolutamente, nas horas do ensino,

de tratar do materia: politicas ou rcli-

giosas.

Alt'l'. 25.0 Terminado o prazo coma-

grado á missão, o profcsaor ou profesio-

ra dcvcra reunir os :tltllliflO-t, que tiver'

!acionado durante o curso; o, um sessao

publica, pri-.viamth annuna'iada H prí-

rantc as authoridades lonaos, ¡nm-mma

ao exame do.; referidos aluinnos, no

maior numero que podcrscr.

_M

atari:

Lisboa, 3 de abril.

Urna vii-nlauia furioza. Não

para nas ruas. llontcm, quo ora

Urdia das alega/tips dc Lisboa sr',

passoiarum de egrcja para ogroja,

pouca gcntc ousou sahir dc rasa.

(A) tempo esta (Puma irregularida-

dc escessiv'a.

_Produzcm por aqui (aerla

sensação as noticias do F'ílllçu_

0 ministerio Ferry cahiu, (',nlllü

so sabe, o caliiu d'uma maneira

vergtmhosa, corrido pola camara,

corrido pelo povo, corrido por to-

dos. No meio d 'isto tom certa gra-

Ç'l a attitude d”:ilgims periodicos

rcpuhlii-:mos princípalulentc (to

Sucata. lãstejm'nal, ultimamonte,

c(›nvei'tv-.I'a-se n'iun adulador acor-

rimo de Ferry. mais nrerrimo do

que o jornal opportuuista mais

acerrimo de França. E explicava

facilmente a sua adulacao. .Segun-

do elle, não se dona snrimiepen-

deute ua apreciação (la politica

franccza, porque tudo que fosso

dar no ministerio era dar na Ile-

publicalll Mas agora? Sim. mas

agora? Se dão no Ferry. poem-se

em contradiccão com tudo oque

teem escripto. o que não sera do

admirar, porque a oontradicçao

alli e moeda corrente. Se não dao

no Ferry, toom de dar na camara

e entao i': due dor-.idii'lamente dão

na Republica. Vejam la como des-

calzam essa bota. Oque estes lv-

pos não veem em ge 'al o um pal-

mo, uma pollegada adeantc do

nariz.

Só para os republicanos por-

tuguems e que nao estava con-

denmada a politica do ministerio

fraucez. Para todos os outros ro-

publlcanos da Europa ja esta 'a

condcmnada ha muito.

M

que desprezava em absoluto pertences-

scm la a. que partido pcrtemmssem, rc-

plicou: _

«Eu sou judeu, porventura? Vamos

a saber, o que iizan'te tu? Os teus cum-

patriotas c os teus padres pozornul-to

nas minhas mãos, accusando-tc de to

querercs fazer rei¡

-0 meu reino não a d'este mundo,

diz Jesus com a suhtileza das pcsSoad

ignorantet. So fosse d'cs'tc mundo os

meus partidarios trabalhariam por lí-'

bertar os judeus.»

Queria salvar as apparencias; nem

um discípulo tinha ao pe de sil

Os judeus apressam-sc a dizer a Piá

!atos dae Jesus era galileu, d'aqucllu ras

ça de rebeldes e insurgentes;

Pilotos estava muito aborrecido do

negocio; mas se absolvia Jesus, levan-

tava contra sí o Sonhedrio inteiro, o nc-

gocío seria levado a Roma e. clle via-se

obrigado a dar explicações, o que the

crearia ernbaraços; Se condemnaVch».

sus, pelo contrario, um homem isolado,

abandonado de todos,ninguem se impor-

taria com isso.

Condeinnouso, pois, para setivrar

d'aquelle negocio importuno,- *estando

assim u forca do poder civil a um odio

rolisioSo. Os christàos mais tarde toma-

riam a. sua desforra dos judeus servin-

do-se do mesmo processo.

Jesus foi conduzido ao cumc do tl- l-

;.:tha c crucificado entre dois |:t¡'ll'ñu.~¡_
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A camara andou muito bem race que cada um dos membros
com Ferry. Com o ultimo acto

que praticou rodimin até. certo

ponto acondosceniloncia 'com que

por tanto tempo aturon uma po-

litica napoleonica ombrnlhada na

capa republicana. l'aiz quo tem

camaras tl'iapicllas. com tantaiu-

dependencia e alto-oz, cum gran-

de paiz. ' ,

_Na madrugada do domingo

houve um grande incondio n'nm

predio do Soccorro, que ardcu

completamcnto. Os soccorros fo-

ram domorados... por falta do

agua. Farm-.o incrivi-l. Pois não

tom nada d'isso. li' quas¡ sempre

assim. Us prodios em Lisboa ar-

dem. . . por 'falta d'agua.

-Os homens da antiga admi-

nist'ração da 'companhia dos ca-

minhos de ferro do norte, chega-

ram (is lulas 'com os homens da

moderna administração. Dignida-

dc ati'.- alii. lnsultaram-sc, inju-

riaram-so, processam¡n-So, cobri-

ram-so do ignominia, para se ab 'a-

caroiu agora (loirlarail'iilo que nun-

ca tio-ram intcucào do sc oll'c'n-

(lar. l'odcra. So estava lá o sr.

Marianuo de Carvalho!

Muito so procisavadluma vas-

soura capaz do lavar tudo isto

:ulcanto do sil

liepi ›is do act-.ordo resolveram:

l." avcoitar a ci_›nccssão da li-

nha da llcira Baixa.

2.“ acccitar o principio da com-

¡msioño do (:(~›ll.ii".“lO de adminis-

tracao com a maioria dos sons

nivinliros do naturalidade portu-

gnczii.

El." acroita ° a reforma dos cs-

tatutos quo apenas sol'frem ligei-

rissimas umdilicaçñcs.

4!." accoitar a modiiicacfio do

oncroso Contrailo do (,Iaccrcs por

negociação amigai'cl.

5." acccitar a transfcronr'ia da

-Ironmssão da linha de Lisboa a

Torres Vedras c (li'ntra, modiantc

a nocossaria auc'torisaçào do go-

w-rno.

6.' ficar o conselho, cloito po-

la assoiubli'-a n'csta sossãoc abai-

xo (lcsir nado. gorindo a adminis-

tração i a 'companhia a titulo de

-i-ommissão provisoria, ati'rque os

novns csiatnh›s sejam approvados

pelo governo.

7.” licar essa conimissão an-

ctririsada a 'tomar todas as provi-

'dcncias o a realisar'todas as opc-

a'açñcs linancciras para levar a

clicito as 'resoluções acima indi-

cadas.

'Foi mais rosolvido o accorda-

'do quo a oscolha e nom :ação de

todo o pessoal da companhia cm

Portugal. quer dos (piadros da

administração. query dos sorviços

iochnicos, quer (los da oxplor¡u_~.ão

' c otl'icinas. scria da exclusiva corn-

potencia do conselho de adminis-

tração do Lisboa, assim como a

do pessoal dos escriptorios dc Pa-

ris. pertencia a delegação da'com-

panhia n'aipi'ella cidade.

' _.\inila não apparcijau á luz

a docantada organisaçao dos uni-

forlncs militares. A'quillo o quo. é.

uma commissão de dentistas! Pa-

Eram provavelmunto dois ainótinadores

'('omo'olliL _

Do alto d'css'e instrumento atroz de

supplicio, cantavam-sc todos os'minu-

”toi da agonia, om _que não eram as' cha-

ua; viva; feitas pulos prcgoi nusipcs o

nas maos' quo matavain o padcccnto;

'em *geral morria-sc do sede, com doi-os

tcrrivcis na cabeça c no coração ao lim

dc tros din-i.

Algumas mulheres, apenas, Maria

Clooplnm, Maria de Mandala, (.\lagdalc-

na) e Joanna contemplavam a agonia de

'.lesus'.

Os discípulos, esses, tinham fugido.

'Os judeus' petulantes, os aac'hristãos

rancorosos, toda cosa canalha qu.: ap-

tplaurlc sempre a forca e insulta as vi-

ctimzu, vinha alli troca-io c cuspir-lho

jnaoloncias.

«(lliia, lá está o filho do Maria! Pdr

quo não vom o pac tira-lo d'alli '? Salvou

os outros e não _se pode salvar a si! Se

c rei de Israel quo desça da cruz e acre-

ditaromos n'clle..«\uda, sabe d'ahl, oh tu

que rcodiñcas em tros dias o templo do

Deusa:

No alto da cruz os mmanos tinham,

por ironia, estampado este disticoz-

Josue, rci dos judcus!

«Mou Deus. meu Deus, exclamou

Jesus perante tantos soil'rimcntos c op-

probrio, porque me ahandonasto tail»

E n'aiuollc lmlnCHtO, abandonado

 

polo para, abandonado polos discípulos, y

da dita commissào já proferiu

cem discursos sobre as bai-roti-

nas, mil sobre os dolmans e mil

c um sobrt sn, o ofl'icial dove :in-

dar (le espada ou stim vila (Yu-a

dos actos :lo serviço. Para quc se

veja o quo é este t'XlH'V'ÍtH, csic

pai'z, isto tudo. basta só lembrar

qnoa tal commissào low: mais

tempo a estudar a qnostão 'mo-

gnu, e transcendente dos unifor-

mes do que levou a estudar a re-

forma do exercito!

E para aquillo escolheram-se

sabios. Uh que grandes sabios!!!

Y.

_+___

PARA Ill“

«Felizes os que acreditam.)

Elle é fcliz porque só tem ca-

pacu'lado para acreditar!

:l:

«As ash-elias? Quem foi que.

as snspcudmt como lu-trcs na

aboboda do firmamento““

lista na comnographia do. llto-

lomeu. Nunca passou, nom pas-

sará d'alli.

t

(A natura'La é o pasmo perpl-

tuo da razrw. 'n

Quem dccifra o cnygma?

a¡

Outro cnygmat

«A cxpri-ssão viva dos tons

scntimcntos dcplore os oppriini-

dos, e mais porduravel do quo o

jaspo da ¡'nontauha soja a Coutrt'

cçao das tuas culpas»

g

«Bam avonturados Os que sof-

i'rmn, bom at'cnturados os man-

sos, bem avonturados os limpos

do coração, bom aventurados os

misericordiosos c os perseguidos

da justiça.)

Bem avonturados os pobres

do espirito porque d'clles é o ici-

no do cco.

o

Calinaclas:

(As montanhas e os outciros

são nada na curva da terra, o tu

nada és perante a avalanche que

se dcsprcndc dos cumulos dc

ncrc.

Fuzila na rcgião do céu o raio

pavoroso, e os lobos dcsrcn So-

brc as ovelhas. Mas o fogo do csu

estrangula o innoconto c poupa

oi'nlpado, mas não são as ovo-

lhas que atassalham os lobos»

th

«Paz para este martyrio davi-

da, paz para as oppressñcs dos

prepotcntes, paz insultos e c'-

lumnias, paz as duvidas e ancias.

à miseriu, a fome, às lagrimas c

ás dóresm

.Sim, e ,paz tambem ás tuas

animadas.

wa- 3-"5^$M<~

*

Jesus transpunha os hombracs do fu-

turo.

E' uma historia terrivelmente revo-

 

'lucionaria u Sediciosa, a historia de Je-

sus.

Ha alii um_ sonhedrio, um tribunal

sagrado, um padre supremo, um .prefei-

to romano, soldado; que se tornam car-

rascos, votados agora ao desprezo e á

infainia. Os conservadores, os partida.-

rios da ordem religiosa. e social d'aqucl-

la epoca, crucillcando Jesus obtiveram

um sumiram cxtraordinario mas intei-

ramente op'posto ao que desejavam. E'

o que succcde hoje.

-Morto o iniciador, viva a obra!

Actualmente, no; ¡ui-*sos trihunacs,

nos :io-'sos consclhos «lc guerra, em to-

da a parto ondo se condcmna em uo'ue

da ordcin, da familia, da propriedade,

da religião, da. moral publica, está um

Ghristo por cima do juiz, Contcmplan-

do-o.

Quando o juiz toma lucrar no tribu-

nal e levantando os olho; encontra o

olhar de Christo, deveria sentir-se porn

turbado, cheio do hesitaño o de dotada;

porque ustáo alii detenov.: ;oculos por

cima d'cllc a gritar a G-inlias', a Pilatm,

á justica humana: «Tu podas-t.: custa-

nar! E's tu que, condeinuando, pode:

scr o culpado! Aquelle que tu declara;

criminoso e que pode ser o homsin Jus-

to! Suppõa que te trazem .lema no meio

de (1013 policia;; não ocrUcifloarás, mas

 

Lastii'uamos que muitos dos

nossos assignantcs a quam nos

dirigimos ha tampo por carta não

nos tenham ainda inãspondido.

Fiamos do sm¡ caralhoirismo.

.e sentimos hav-ermo-nos engana-

ldo com a esporanca de qualquer

'resposta a lim do guiarmos anos-

sa conducta fntn “a.

Surprohi-mi'ler-nos-ha sobre tu-

do termos dc fazer um juízo mc-

nos lisongciro da caracteres que

nos mereciam a maior considera-

ÇãO.

1 No entretanto vamos esperan-i

c o. . .

_mas r

Por absoluta faltado espaço

rctiràmos umas considerações a

cortas banalidades que para ahil

se escreveram.

_+__._

A primavera que sc. annunciá-

ra por um carai-tor tão benigna)

camono vao d'uina asperr-za in-

supportarol. :ig-outai'nlo-nos com

um nortc frigiilissimo o violcnto. ,

Muitos dos nossos agricnllo-C

rc; aprovoita*:un Os priinoirose

di'is da primavcra scmeando as.

tv'ras altas. a .pic-\csta illtz:il!p°,l'ilà

aiãrrstc não Clerc l'az 'r illilitU hum»

p-'iis qua formando uma crosta

dura a suporlicio do solo. impede

que os millios \'cgctrrin (ML-?assom-

bradamcn to.

As arvores .le fria-tos tarnpo-

raos nao pol'vn produzir muito.

O vento turu-ilhas arrancado uma

::run lc. part» flws cmbryocs.

,V ,A ._›....qiv_.__.-__

Pol-- «pic tvrwiuou

poi' esto uniu a feira ,lo Março.

A maior parto dos l'ci 'autos já io-

vautarzun, eruoutrando-sa apmais

algumas barracas dc quimpiilhc-

rias o algumas do chitas, quo fc-

cham hoje. As tascas. .. ainda

demoram mais alguns dias... pa-

ra liquidar.

A con torrcncia foi regular, com

quanto para. alguns feirantes cl-

la fosse boa; porém a maioria d'ol-

les' queixa-sc do não terem mendi-

do nada este anno, mas já diziam

o mesmo nos annos anteriores. e¡

por isso o suspeita a sua opiniàoi

a respeito da concorrencia dc fo-

i'asl.›-.iros.

Não nos consta que so tenham

dado furtos d'importancia. Um ou

outra ratonoirito menos industria-

›'lo no olTicio era dc voz einquan-

.lo surprchcmlido e mandado pa-

ra a osqaadra.

__..,.._.__

Quando so procoilia na scxtai

foi a a ceremonia das Tro 'as no¡

Nül'llllAlllU I

  

::r :lixar

lmnplo de S. Domingos, pegou 0

fogo u“uma cortina do arco prin--

cipal. Ao alarme do fi go hours

grando reboliço na ogroja, e tc-

riaruos certamente a lamcntar ai-

guin dcsastrc sc não fosse. prou-

tamcntc extincto.

__._._._._____

lla mozos que estão vagas as

cadeiras do SPXU masculino das

i'ri'gnczias de Machinata ;ia :Soixa

   

go penal, quo accumnlados, o mcttcrão

por toda a vida na cadca.

Vamos, juiz. lntorroga Jesus do teu

lugar.

-Como tc chamas?

-Jçs'us de Nazareth.

-A vossa profissão?

-MddâíüL

-Tome uma attituda mais conve-

niente c guardo lá &Hit; impostuñai pa-

ra os imbecis quo 'o seguem. O rua co .-

fossa tor [cito prophcciaa?

-Sim, Scnlior. ,

-Muito bem. Art. 479 do c'odigopJ-

nal-_lã francos de multa.

-L' activrio qu.: o rcu organizou

união; puollcas illícita's. Fica co:: l. '1:-

nado pari-iso a um annode pri-sao. .'l ti:

entrou em tumultos do ruas. LM'. í z ›

no-o ou¡ dcz annos do prisão. Não c ta-

do. Está filiado Numa. sociidadc quo 1,-

assimi-:lha muito á Internacional. Gi .o

a'nnos de prisão;

O rcu não pode ziezzar que d :LSI-

buiu signaaa e symbolo: romluc u a-

rios, lcnrlcntcs n porturh'ir a paz pm

ca. Dou anne-i do prisão. Mas terno;

cousa mas 1.' ava reu cxorcv'm ou ton-

tou cx :rccr :Lotus dc Violencia p um:

disco“._n'i'raça-;i-:no eua 'Zizntit itlJ e

minha inimiga o matam-na na míth

presença» (Lucas, XIX, 27). Art. 27'.) rlú

codigo penal, cinco annos de prisão.

O rou oxcítou o odio contra o go-

apchar--lhc-has tantos artigo-3 do codi- ¡ verao estabelecido c prutcndeu d;rrlbar .

e (larregoza sem que a camara

mando abrirconcurso para serem

providas.

Com relação á primeira Cons-

ta que fora encarregado um anal-

t'almto do :.brir todos os dias as

portas da casa da aula para en-

trar o ar.

Achamos mais logico aSsim.

.Se hao dc fazer morrer da. fome

os profrssorr-s. é com cartola mc-

nos peuoso o espectaculo qua al-

gumas camaras nos dão, mandan-

do só onrhotar as moscas das ca-

sas d'anla.

Na Patagonia não se sabe ler,

e os sons habitantes vivam. Nos

não estamos na Patagonia. é ver-

dade, mas mra lá vamos n“este

p¡'›)g›'›*.«3<o: a. caranguejo.

_._.__._.__

Entro os objectos que ultima-

mente deram à costa em Peniche,

e que pertenciam a carga do va-

por El-dm-ado, que naufragou nos

l«'ni*illiñcs das Berlengas. na ma-

n'iã (lc 'il dc fevereiro ultimo, vi-

nham alguns capacetes, espadas

o rnwolvors, quo faziam parte da

bagagem do oil'iciaos inglczosque

iam para o lt'gypto.

O que. porem, so torna angra-

».adissimo, o proVa exuberante-

w manto a excentricidade ingleza, é

oiii: u.n d'osscs officiaes condu-

zia a borla. com a bagagem, uma

vii!? ri“ . . O cmimi para Pv,-

nínha um telagi" 'uma por causa

JPN.,
ll '

(h

.il'olia !. ..

falta-nos sabor sc o talhudo

id:4187. encontrou a cana adorada.

_$-

A menina Mathildc era o que.

se pode, dizor uma rapariga boni-

ta a, bem foita; e, o quo é muito

rurais raro, bom com Jortada. A

!ociu'a do caractcr, a randura c

allaliilidacio, a delicadeza para

com todos, uma ingenuidade viu

tuosa c natural a que repugna'va

toda a palav 'a ou dito menos de-

ccntc, juntas a uma corrcctissi-

ma plasticidadc de formas faziam-

na estimada e apreciada de todos.

A esta inllucncia não cscapou o

sr. padrc Joaquim, apesar dos

olcos sagrados c das palaVras sa-

cramcntaes.

A nOsLulgia atacava o padre.

Convidou Mathilde para lhe ir

[reparar roupa branca. Mandou-a

rabalhar para uma casa separada

da da familia. Fechou-se. uma por-

ta d'um quarto o realison-se maior

ou menor violencia. Agora... a

gravidez attingo o desfecho. Am-

bos estao dcscontentes. 0 padre

pola publicidade por parto damo-

nina; c a menina tentou um dia'

d'cstos cnforcar-se n*um gancho

de. . . (lcpemílnrar vitellas.

Pouco romantico; mas horri-

pilante.

_+4.

Entrou ha tres dias para um

recolhimento em Lisboa a infeliz

rapariga, 'quo a chronic'a dos 'pe-

riodicos tornara @lebre ;restos

ultimos tempos. E' a pobre Maria

Eugenia dos Santos, victima do

Soriano.

Maria Eugenia foi protegida pe-

 

as instituições; Condamn'o-o a. quatro

annos do prisãm

Retira-te. Policias, lovae Jesus lá

para foram

E llca Jesus cóndcn'tnado. Tu man-

da-lo para a cadca, juiz. Pilates man-

dou-o para o Golgotha. Eis o progresso.

Applicaudo a lci julgasto salvar a socie-

rladc. Pois bem!

Oh lutas criminoso, oh Jesus per-

:.:¡ 'hit-'foi', coinmeasal dos meudigós,

companhe ro dos miseravais daludea,

.punido ¡Plalos disso aos seus guardas:

-ilsvclu-no,---já tinhas adquirido a im-

.lUl'lillillalltX mas se podesses lançar um

oolpc do Vista por o futuro quando por-

;orrim a vía dolorozadodos o.: tous sof-

'imcnlo'â ;c urinar (lu-vauccírlo porque

Vcréaa o :ou noir“: voando nas alas da

' ' - i i ›. a. !orla l-,er'rii ::um voz for-

rwr'aros:

«Etta criminoso o Dans.

E Dm: pan-qua? Quem o foz Deus?

  

"Win"

. i :na coinlszna-.ai_-âi'›. No momento cm

:us :lla i'o. pronunciada, já não tinha

.iarlu'orio c estava ameaçado dc lapida-

_;ao polos mesmo; que o conduziramcnl

triumpoo. Sc Gaiphús e o Scuhcdrioo

tivoch de xado ficar a chorar no Jar-

dim ciai Illchlras, não restaria d'cllo um

unico trago na historia; Dcsapparcceria,

cubo tanto; outros d'csSes agitadorcs e

prophotas, quo chamaram cm vão usin-

dous á independencia, scm legal' uma

&lc-a do si á postcridadc: _ _

Iluparac agora n'ci'su \'ictima das

la caridade de duas distinctissi-

mas senhoras, que sabem esmal-

tara fidalguia do seu nome illus-

tre com os actos piedosos inspi-

rados pelos sentimentos mais sa-

grados e puros.

-w-*h

O papo¡ constituinte deitava

u outro dia grudcn sabujisse ao

rcL

_ Da parto do quem já foi repu-

blicano não é mau.

--_-._____

CONTRA A DEBIIJIIADE

Recommcndamos o Vinho Nn-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

-_--*_.._._

Proparavam-se em Sevilha pom-

. posas festas para asemana santa.

Uma' cias mais attrahcntss e

c ue não se coad'una com a unção

as praticas religiosas são as tou-

radas, que u'esta opaca tomam

um aspccto excepcional pelo ex-

plcndor do que os scvilhanos as

revestem.

(lay-arm far-sc-hia ouvir na ca-

thedral. .

bw

Para rir. porque o -oaso não é

para memos.

(7) bispo do Santinidor ("espa-

nha) oxcommungou il'uma virada',

La Vo:: Monfoñuzu, a os atumnos

d'uma csi-ola soonlaimstabolocida

n'aqni-lla cidade. A cxcommnnhào

tem (direito ato. . . a quinta gera-

'çào dos i«coinmungadosill

Esta doida 'Varrida esta gente

das sacristias. Tão rcpngnanítes,

tão vis estes apostolos das tre-

anas! '

N“um homo'rn investido n'um

eminente cargo da :Egroja é lasti-

moso um tal cretinismo, se. c que

a maivadoz dos instinctos lhe não

Vianna a razao.

Polotan a dizor que o 'mun-

do caminhava”.

.

'Q tão celebrado rio Jordão,

que foi testemunha (Ms primitivos

succesSos do christianismo, tem

ja'a sua ponte, rnandadacmistruir

por ordem do_ 'governo otomano.

A iponte quo tem 45 mctros do

comprimento o cinco de largura,

fica proximo da cidade do Jcn'co.

. HI'. ¡.¡

"Grande numero de univcrsida-

des esta sendo u'm i'oco dc rebol-

H'ñes. Dcpois da agitação acade-

_mica em toda a Italia, surge ou-

tra na_ I lespaul'ia, na Universidade

de Valladolid. em 'mnsocpiencia

do reitor nogai' conscntimen to aos

cstudantos para allixarem no

'quadro dos annnucios da acato-

mia uma proclamação centra a n

protesto visado polo meSmo rei-

, tor, no qual se immignavaa ideia

de solcn'inisar o atnnivcrsario do

livro-pormador. ("'rt'tül'll'OITO Bruno.

Lavragrando dosconten tamo¡ i-

to outro o reitor e a academia.

_ . o i . H

perseguições, n'es-io martyr quo ha de-

senovc scculos 'tanto vos cinpouhacs' cln

fazcr pas-lar por carrasco, oh padres' do

cd.':as rachii.ica4, oh l'anaticm da 'casais-

tiua e da escolaitíca, oh pharisous otor-

no: da. humanidade, _oh aristocratas que

censidcraci a religião como basc dos'

\'04403 priviicgios, oh magistrados quo

emprestou; b vosso :maço secular aos

odio; (lc Soltas o sauccionncs com as

vossas aimtenças dogmas thcologioos o

mothaphisicos, oh conservadores' quo

nao casaca de gritar que o preciso are-

ligiâo para _o povon; reparar; n'aquolle-

martyr, vos todos que vos dizeis pari¡-

darios da ordem, o vodo ao podeis tlulc't'

o progresso com mantença-i violenta-i o

estupidas! _

l'ioparac nas gota-i de sanguo quo

cahem da; chagas, n'aquéllas feridas a-

bertas, quo cada uma d'ellas voa grita;

-0 que sois vos todos, inquisido-

ros, perseguidorc; dê hcrecticos, inccns

diario: dos livre pensadores. algozeade

todos os matizes, seculares a: padres,

voa todos que marcastc o vosso lugar

na historia com traços de 580511160 us

ruína-i quo la deixastes, vos ÍMÚBQM

voa ide; por doanto da humanidade a

gritam-Nm AhuAnAs mm DEANTR, voa

todos que folia-es em meu nome, e que

sois acnân os descendentes de Caipiras

e de Pilates?!

 

luis lil'\'u'l'.



›\".'. l;. lr'e'u 11.1“* o 't'WpÍ'l'ií' ›:

Elzintat ;1122; :rula :iii w::- :r'haaiiil'àtal'

E' 'i'Qi¡t«? :t ¡Carona! uniu :ins ;i

ditas, ;ttrm'it-ntw in'iioiias H ñ.

1314;:: nvgz'n; :um as !om-n .9 horri-

VAR *lc «'..xzti3ms ultra-mi;minis

:nr- tl-l ,'.n tnhnulu nineqnin :lo

nos“ wont¡ vrinwnão nxnntm'om e

'lnga'zniunn1nputz¡[!mnwktaim-

passitle n tanta [L'H'CIJY'SÍ lulu.

lim inrnul tranrr'z nxtrnhin de

Rnnn I^:›:'i.I f“llt'iíttilt por um ('01'-

 

"l' l..

r «thumb-nt" «to Rio (lv .iulrúl'nlei

,-'.-.,.~.. m ,i n: ¡'g's'lmíri.: lÍ-iírl'i: nigu-

tnus il'. asus Inuits¡i'llvi-áidudns_

(WN n-'gms i!l""'lt=ititl'itlll (A. sa-

t_[il""!:':' ”iftlfllíh' famintos. .'“t no¡

lí'vi". p ' 'n twin“. :nusçt ¡input-:unir

hrnnr-i. :riuntlilwuiu n prisão,

:ftlurrnzi «H 'tratos' e union-nu-OS.

(NaN-i mirim ¡mr muito tem po

pnnzlnrzulok' nu [bit-u os rmitu'n-'

[954 izltliiiitt'iu.:~

.\l::i:< horrirI-l ainda "r isto: ”i'll

prvi.“ t-tuunnxlu llninão, não lion

tl~1n~lu já í'u'lll'ttl' m: maus ti'nttis'i

our .tirzrinmonte lho. in'tliginm. fu~

_mu «in tir/;n Ia o \'ngur-on nlgmu

t. nn'm um; iitli'USti'tH. SPnilo :nin-

nlnrlm nru'uluu-lln: o i”:tzceãzzlviro¡

  

cilatriwa'in as f-'r'zdnr-x_ o ro dia

seguinte. otatto o mis"- 'o umnpiP~

tamonto nn :i um ponte) toi 'guri-

nimln rom t'e-.rro corulento om (ii-

versos' partos do corpo. Terminou

o suppliuio quando terminou a

' villa (lo martyr. cujos gritos não

puderam commovor o malvado

uuctor de tal atrocirlnde!

--_-+____

Os: pprimiicos de New-York dão r

ronta do nm successo om extre-

lno curioso.

Em janeiro ultimo, um índio

do Gronn Hoa. dz: trihn (los (Vilm-

rnlovíu foi (tando-.iminth ú morte

por nm assassinato ('¡no runniwt-

ten no te'n'ritnrio dos (lhorta'v .

Destinado o (lia para a execu-

tjíio. o (tuntlonnmdu foi solto (le-

bnixu (lu formol solemno pro.

int-ssa de se apresentar no dito

dia para ser justiçado.

(Íiwgmio o tlin fatal, o índio

' ¡lll"“7~i'll,i_(›lt-SFE ellertivnnmnto. Wax'-

titlu com todo 0 npuro, o autom-

  

tlli'nzinzt o deposi-

- to tlonrir :os

-- Rum ele Jose Estevão ~

.\l.\.\'l'l~;l. i'. lLl'lÂU) apronta

('UI-tl :i ltlf¡_=_iltt:l ln'mixlzuln qunl-

qto-r Hilt'iltiltll=^tlliil quai (liga rm;-

¡mito :IL sua íll'têà.

sinos @rostos

'tem uni grnnilc ilnpOSitU tl'Hl-

tras. «ln tolos (N iíilt'lítl'iil(›<. som-

pr»- l'nrrenlus u prontospm'u ¡tuni-

qnur hora a que forezn procura-

dos.

o ,
NA (Jonnmnliia Fabril «Singer»

tl'vsta Citiitli". mlmitto-so um de

1,›:'›(¡umw ordenado, que saiba lar

u escrever. (e. que soja [to bons.

contornos. Quem estimr nas con-

dições dirija-se ao gerente da'

mesmo Companhia oSinger».
__,__.___.__

EMS“) FlLlNTO FEM

 

:lar 5*.) vara-inc; “ill :arguido olir'i- p: niin'lo dos Sífilrt parentes mais.; E

gnu-o u tomar nm bunito (to ví~› gn' x :nos e anugços da sua mts-l

macro. sob pl'rto'xtt) do que isso.

 

portuguezes.~ ›-

O POVO DE'. AVEIRO

m titulo.

3:; tllioctrzw !'chiiernm o: Clie-

lili'fl~ês-“lti.l'“ os ouros sun :MJ-lut-

YÉ) O C(.íllí'i=f^r;¡l¡I'UTÚ ê'l. TROFÉU- t'Olll

?Írflt'tlitiF'ms' hunct.›ç¡›es e conver-

saram :nnitrorotineiro; sem fallen*

no eminente suppliric que m SUÍ-

t'rer um (FPSthS. . 7

Pouco depuis, um :los chesz

da tribn. cxuellente atirador. pe-

gou na mão do (tondemnodo, e

conduzindo-o a nm bosque visi-

nlio, descobriu-lhe o imita. ta~

ctenu-lho o sitio do coração e im-

primiu ahi um signal com (iai-vim;

:^¡tT:.:<t~'›n-s'9 cinro pousos, e dispa-

nr...u. ahavcssanalolhe aquolla vis-

(-nru com uma bnlln. (l caninver:

foi depois enterrado com 21 escu-

pcta, :Juro e trechos do parimite.

Eiâàiüüliâãaliià

Arehñvo dos: Hawk-!pias

tlonmcuu u pu-

  

t'tre ms*MM“ 3,_ pbeãnmtrêo composto

d(- iroz: .

 

¡ia-,gun :mãiâterpcaiea do (ir.

dianteiro”.

lie-poslto nm Aveiro na ph:: '-

nim-m e drogaria medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

   

tlontio o doiiilitlotioág

FARL 'HA PEITURAI. FEP. li UGINOSA

i 1).”. PHARMACM FRANCO. unico local»
tnuntu aúcturisada o ¡.n*ivilocriadn. E' um

tonico reconntitnznta o um precioso otra-

mento rtaparwlur, muito agradavel e de

facil digmtão. Aprovarita do modo mar;

oxtram'dinario nos patlczcimontos do prai-

to. falta de apetite, em cum'alescento;

de quuuoquer doenças, na alimentação

das mulhoros gravida; otimas do luitc.

passou; erlusaá, crcang;a:, unemicoq, o

em geral nos (inabilitados, qualquor que

. Sojan causa (ln. debilidado. Acha-;e à

venda um todos a; pharmacias (lc Por-

tugal a do eatrangairo. Deposito geral

na pharmaúia Franco, em Belem. Paco~

to 200 réis, pr-lo col'roio 920 r. Os paco-

te; devem conter o retracto do anctor e

o nome em pbqueuos círculos amarel-

los, marca que esta depoutada em con-

formidade da lui do' »'4- dr; junho de 1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharmauia o

drogaria :medicinal de João Bdrnardo

Ribeiro Junior.

 

MHIUUE
COLCHOARIA_ DO CORSAEIO

ANEHUM

 

mo ¡ir-.su nm lisboa, sul) :vqnpllr-

 

4

Recebemos o n.“ 'lítdo rir-"ni-r.. l.,

 

titulo. uma obra im¡.mrtantissi- ticojornaldernodashesnunilol~
mo. quo (tem serum valioso sul)-

sirlio puro n historia do [nos ins-

tiiuirñrs. ruin origzoin ou inicia-

Ção ruin-;nm a antigas eras. Este

o intea'rssamto t'nbnlhovae ser Gill-

prt--lmntlido pela Nova Emprqu

Litfurnriu. tie Liqboa. 'v.- l 'ndo-se

para isso (lu). muitos documentos

oil'iciaes Pxistcntas o colligidos

nos archives publicos narionaes

p lllllhltÍ'ÍpiílCS. Dar-nos-lia, pois, a

historia ininuriosa de todos os

nnniiripirvs do mino. desde us

suas origens e fundações até ao

estado nrtnal.

Veja-se o annunrio.

3!¡

Arma Bo!ova.-.\ Bililiothera

Romantico Portuense cont-lulu o

hello ronmnco illustrndo.

Assignmso no Porto. na run do

Almmln. 211 o 217, e. na ruado

Ilttofonso, fig-t.

!um a¡'.'tn~sszemb3cia - sem

E' proliiliidu snir frognnz sum fazenda. A (niestào___ú
Vista. buratetro para arranjar dinheiro.

 

do pintos á

I)A

CÚMPANHIA FABRIL SINGER

.tooliam do olilor no Exposição Internacional do Salud. do

Londres, a

MEDALHA. D'OÚRO

lã¡ ('orrm lie tn Mooito. lix-

plendidns u -nrindus Ill'êthll'iN.

Aisigna-se em Portugal, msn

Honriquo '.i'lioinpson, Calçada da

Estrella, 'l/o'l '1.°-I.i:l¡:_.z.

=|Í

A Inquisição. o no! é o'

Novo Mundo. - Rmrobemos o

fuscioulo 45 d'esto romano”.

Assigna-m nu run tl'Atuloya.

118- Lisboa.

A¡

Rnt'robmnos o tnsrit-nlo 9.0 |an

Mulheres do “imune. thliE-ll-

(lido romznn-o oilitzulo' prslu rain-

prnza Scrôes ltomuntirns. Ituan-

z do completo o 2." vohnno. -
¡nun-tn p. nltnuo volnnm d'aquollo. Assigna-se na rua da Cruz di

Pit“, 26* Lisboa.

  

 

.,1, 7 . .r .› ,w

Typ. do ,ol'ovo de ¡lu-'Iran

 

[lim (7:1 .'ii/.tlntlegtt, n.“ 7  

  

nas; rãtioríríií

PARTICIPA um sous amigos

e l'reguesns. (nm abriu o son nu-

n¡ ostahulm'irmznto Lií' ouriwznr'ia

nn rim d'Alt'nndPgn, onde tmn um

lmnito sortinwnto(to objejwlos tio:

mim o prata que \'HHllU por proa

ços sun¡ t'UlllpiELizitn'_

Contra ' o tosse

XMUJI'E l'l'll'l'HllAt. Dl'l .iHU-IN'. nnim

i';f.›:'ítilli'.'.ili'f :t'luiym'iâitriu pv'lo Uonánllm

do Saiulu Publicar, !tílàtliltliü I; :Lpprmttilo

nos ¡muuito-.L4. Adm-He' :i Wind:: mn tn-

dzn as pharmacino «to Portugal o do o*-

trangoiro. Deposito gurul na pharmacia

Frunw, cn¡ Belem. (H [ramos domain

oontur o rntrzuztu e. firma. do anctor, u o

homo em pnqnonns uirculm amaro-lim,

¡naruaqnc ustá tlvpos'ihuln um mnfnr-

midmlu da lui do -t do junho rlu 1881.

DUPÚSÍLO cn¡ AVuiro nu pliurmzicia c',

hrorraria medicinal dc João Bernardo iti-

deiro Junior.

BANDEIRAS

A-as de lindos gostos em casa rio

.lnsà Vieira Guimarães, quo as alu-

ga por preços modicos.

\"lNlltt mnnno llll ouro

  

HERPES E EMFmENS o nilton FREE-ill) ooooooioo NESTA litronoto

 

, ' ,m O Il' mais uma Vittorio ganha polos excellontos maoliimo do ::tê-:leg- \_ governo_v \, _AÍ_ « .A 0er b y \ ›. xxx¡ _ V l 'W . - ¡ln-0111.

9 "E , Sinto?tpíiqâàilul*hãi'âilãtgloali cost¡ da t0ilitttlllttlttllltquoso \tlltitilll a prostoçtisdo ãtorisla- .mui. jun-
w , f““iliíeílllâ'llãâímo¡mas 500 reis somonoos. som prestação de entrado. o a diniLtiro ?13: :ie saude 1.3.133“"do mino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo, João (2. Gomeã. Deposito ge-

ral, pharmauia Maia, Oliveira do Bairro.

 

menos lt) por conto na 4

COMPANHIA FABRIL “SINGER,.

AVEIlloz'iõ, Rua de Jeso Estevam, 79- AVEIRO

(Pegado á (“ahaúliconomlra)

SEM R VAI..

Tonica, Imllandcza, da alnüga fabrica dc C.C.l|loreira tic (3'

E o melhor tonico nutritivo quo se m-

nheco: e muito digostivo, ¡ni-titiuantc; o

reconstituinte. Soh a sua influencia (ln-

sunvolve-sn rapidamente o .'Lpt'titc, m¡-

riqucco-se o sangue, furtuluocin-SB os

musculos, e voltam as forças. .

Emprega-se cum o mais i'ulil exitu

nos estomagos ainda os mais dubeis.

para. combater (ligostõcs tardias o la-

lioriosas, a disl)n'p'~:ia, cartliulgia. HUF-

tro-rlynia, gastralgia, anemia_ ou inau

ção dos orgãos, ruchitiSIno. consumpçãn

de carnes, atracções escrophulosam e um

geral na «wnvalesoonra de. todas m do-
enças aonde é preciso levantar us tor-

bas.

Toma-sc trcz vozes ao dia, no acto

de cada. comida, ou em caldo quando n
doente não se posa alimentar.

Para as creanças ou possua:: muito

.ARCZEHZIVO

' DOS

MliNICIPMSNHlTUG'UEZE§

Sairá regularmente carla sema~

nn uma folha de 8 paginas, foi'-

muto do quarto in-folio, em papel

de luxo, _nitidamente impressa.

A distribuição será feita pelo

correio e bom assim' a cobrança

das assignatnras.

Preco: _- Por mez ou

nas. 800

As assignaturas não são pagas

, r A

ARMAZÉM
Aluga-se nm nos baixos

da casa que foi do fallcddo

Bento Magalhães, na rua de

Alfandega.

Quem o pretender Illrl-

ja-sc a Fernando llomem

Christo.

BlBtltlTllECt Dt) CURA DE ALDEIA

211eRUA DO ALMADA-217

 

      '-Í v

 

32 pagi-

 

adiantados mas sim quando tor- POBTÍ) PHEMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA dubpis, uma COÍhdüfl?nS du SOl-m da call?-mme 0 se“ "aneimemo HO ñm de ""=_ ' Consummo e accpitnção gerol em tndn o paiz. Deposito em to mãe: “àeucãíá O" “à ""”cada mez- . _ , _ dos os estabelecimentos de mercearia no Porto. Esta dbse, com quaesquer bolmzhi-
Todos os pedidos ao adminis-

nhus, e um excellento «luncho para aqtraidor da Nova Empreza Littera- POR
«-- possoas fracas ou oonvalescentos; pre-ria, Travessa do Convento de Je- Henrique Perez E““Ch

sus, &iii-Lisboa.

Phaoton

o hotel Cysne do Vouga ha

um para alugar. Quem o pre-

' tender pode dirigir-se ao dito

hotel ou à antiga cocheira do

sr. Leite Ribeiro, proximo á ala-

:nada do C4 13'). '

paira o estomago para acceitar bom a

alimentação do jantar, e concluido cll»

toma-se (igual porção ao atoastv. '
« - - . ...r P< I(aeilitar completamente a digna

” v *o DE soouJOAO AUGUSI ~ b
Para os srs. assignantcs 450 reis.

Para. evitar a contratam? w'

_ ' _
COM

_ ,40, os envo-Está no preto, e Já mudo adiantada
lucros das gal'mías devam cante¡- 0 1.5_a im ressão do 4.0 volume.
trauto do auctor e o nomara as_ província; far-se-ha a expe- O Cl NA SERRLHER lA círculos alllêl'ülltia, marc: ÉQPZZÊÊdição, franca de porte, mediante paga-

FM
positada 0m conformidade d:: !oi de 4

mento adiantado.
_

.da junho de 1881.

-=ttãitüm~
_ Ainda 3o recebem assignaturaq na

Acha-se á venda nas prinrãpaes mr.
livraria do cri:tor Joaquim Antunes Lei-

mim-35 de Portugal e do estrangeiro.
tão, rua du Almada, ;311a 217,17Ul't0,p.1- F

_ _ szosito geral na farmacia Franco, em
ORNECE ferragens, dobradiças, fCChUS, fechaduras (ie todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, lurragens estrangeiras, ca-
mas de ter-ro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

Acaba de sahirdo preto o 3.0 volume.

Preço de cada volume 500 reis.

 

ra Onde do“: .cer enviada toda. a. uorres-

í Ba'lem.ponrletcia, franca (te: porta.

Deposito em Aveiro na.
Em Aveiro .assigna-se na livraria do

t drogaria medicinalc JI'. David' da. Silva Mello Guimaraes.

' beira Junio::

_ > .farmacia e

de Joao Hartmrdo tu'-

  


